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N
os últimos anos, o 
Brasil tem enfren-
tado um fenômeno 
tão silencioso quanto 

alarmante: a fuga de seus mi-
lionários. Segundo o relatório 
de 2024 da Henley & Partners, 
o Brasil fi gurou como o 6º país 
no mundo com maior saída lí-
quida de indivíduos de alto pa-
trimônio — perdendo cerca 
de 800 milionários em 2024 e, 
segundo projeções, 1.200 em 
2025, levando consigo aproxi-
madamente US$ 8,4 bilhões 
em capital. Mais do que cifras, 
essa debandada representa 
um esvaziamento de talentos, 
de poder produtivo e de con-
fi ança na direção do país.

Os motivos da fuga
Os principais fatores que 

alimentam essa evasão são 
instabilidade política, insegu-
rança jurídica, carga tributá-
ria elevada, violência urbana, 

incertezas fi scais e baixa qua-
lidade nos serviços públicos, 
especialmente saúde e educa-
ção. O medo de reformas con-
fi scatórias e de perseguições 
tributárias também afasta em-
presários e investidores. So-
ma-se a isso a percepção de 
que o ambiente de negócios 
no Brasil se deteriorou, com 
aumento da burocracia e falta 
de previsibilidade regulatória.

Destinos preferenciais
Os milionários brasilei-

ros não saem aleatoriamente: 
eles fogem para destinos se-
guros e estáveis, com regras 
claras, proteção patrimonial e 
boa qualidade de vida. Estados 
Unidos (especialmente Flóri-
da), Portugal, Emirados Ára-
bes, Uruguai, Panamá e ilhas 
do Caribe fi guram entre os 
destinos mais procurados. Es-
ses países oferecem residên-
cia fi scal facilitada, proteção 

jurídica e sistemas tributários 
mais amigáveis.

O que o Brasil perde com 
isso?

Essa evasão representa 
mais do que perda de dinhei-
ro. O país perde investimento 
produtivo, empregos de quali-
dade, inovação e poder de in-
fl uência internacional. Cada 
milionário que parte leva com 
ele não apenas recursos fi nan-
ceiros, mas também empre-
sas, startups, escritórios, fun-
dações e redes de infl uência 
que movimentam cadeias in-
teiras de valor.

Dano intelectual
O êxodo também afeta a 

elite intelectual e empresarial 
do país: empresários, executi-
vos de alto nível, pesquisado-
res e líderes industriais. Com a 
saída de cérebros estratégicos, 
o Brasil perde capacidade de 
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decisão, formulação de estra-
tégias, transferência de conhe-
cimento e desenvolvimento 
tecnológico. Isso compromete 
não apenas o presente, mas o 
futuro do país.

Impacto no emprego
A fuga de capital huma-

no e fi nanceiro comprome-
te diretamente o crescimento 
de empresas nacionais, o que 
implica menos contratações, 
fechamento de unidades pro-
dutivas e estagnação no setor 
privado. Cada milionário que 
se vai pode signifi car dezenas 
— ou centenas — de empre-
gos diretos e indiretos perdi-
dos no país.

Impacto na arrecadação
A saída dessas fortunas 

implica em queda direta na 
arrecadação de impostos, es-
pecialmente sobre renda, pa-
trimônio e consumo de luxo. 
Perdem-se também impostos 
indiretos oriundos de investi-
mentos, doações, heranças e 
grandes aquisições, gerando 
rombos no orçamento público 
e ampliando a dependência do 
Estado sobre a classe média.

Impacto na imagem do 
país

O Brasil passa a ser visto 
como um país hostil aos em-
preendedores e à prosperida-
de. A fuga dos mais ricos é li-
da pelo mercado internacional 
como sinal de desconfi ança es-
trutural, o que afasta investi-
dores estrangeiros e compro-
mete negociações comerciais. 
O país assume, assim, a ima-
gem de ambiente de alto risco 
para negócios e para preserva-
ção de patrimônio.

Por que não conseguimos 
reter nossos líderes?

O Brasil não consegue re-
ter seus milionários e líderes 
industriais porque não ofere-
ce previsibilidade, respeito à 
iniciativa privada nem meri-
tocracia real. Em vez de reco-
nhecer o papel transforma-
dor da elite produtiva, muitas 
vezes a trata com hostilidade 
ideológica e jurídica, afastan-
do quem gera valor, inovação 
e prosperidade. Falta um am-
biente que celebre o sucesso 
honesto e promova segurança 
para o crescimento.

Impacto na economia e na 
dívida interna

Com a saída de capitais, 
há menos investimento do-
méstico, menor circulação de 
riqueza e maior pressão sobre 
o crédito público, o que ali-
menta o aumento da dívida 
interna e compromete a capa-
cidade de fi nanciamento do 
Estado brasileiro. O sistema fi -
nanceiro fi ca mais concentra-
do e dependente do Tesouro, 
o que enfraquece a autonomia 
monetária e a sustentabilida-
de fi scal.

E o impacto no PIB?
A longo prazo, essa evasão 

afeta o Produto Interno Bru-
to, pois reduz a base de gera-
ção de riqueza. A retração de 
investimentos e a ausência de 
grandes empreendedores im-
pactam negativamente o cres-
cimento, a produtividade e 
a competitividade global do 
país. Mesmo que esse impacto 
seja difuso, ele é real e cons-
tante — e continuará crescen-
do se nada for feito.

A fuga de milionários é o 
refl exo de um país que não 
protege quem produz. É mui-
to mais do que um movi-
mento de evasão fi scal — é o 
sintoma de um sistema que 
desincentiva a criação, pune o 
sucesso e sabota o mérito. Tra-
ta-se de um retrato de um am-
biente onde o empreendedor 
é tratado com suspeita, e não 
com incentivo. Onde aquele 
que gera emprego, paga salá-
rios e movimenta a economia 
é frequentemente alvo de nar-
rativas que o associam a privi-
légios ou exploração, quando 
na verdade é ele quem sus-
tenta boa parte do desenvolvi-
mento real do país.

Esse movimento de evasão 
patrimonial revela uma cul-
tura de desconfi ança crônica, 
onde a insegurança jurídica e 
a volatilidade das regras impe-
dem o planejamento de lon-
go prazo. Nenhum investidor 
permanece em um lugar onde 
não há estabilidade, previsibi-
lidade ou respeito à proprieda-
de privada. A elite fi nanceira 
não foge apenas dos impos-
tos altos — foge do risco ins-
titucional, da incerteza eco-
nômica, da sensação de que a 
qualquer momento novas leis 
podem confi scar, restringir ou 
demonizar seu patrimônio.

Quando um país não va-
loriza quem constrói, ele abre 
mão do seu próprio futuro. 
Ele deixa de cultivar líderes, 
inovações, indústrias e ideias 
que poderiam gerar milhares 
de empregos, novas tecnolo-
gias e arrecadação sólida. Ele 
passa a importar exemplos de 
sucesso e exportar cérebros, 
criando um ciclo vicioso de 
mediocridade. O Brasil, ao não 
garantir um ambiente fértil 
para o crescimento sustentá-
vel, não perde apenas fortunas 
— perde cérebros, infl uência e 
tempo. E tempo, na economia 
global, custa caro.

Enquanto o Brasil conti-
nuar refém de políticas curto-
prazistas, tributações puniti-
vas e discursos populistas que 
desvalorizam o capital pro-
dutivo, continuará sendo um 
país de imenso potencial des-
perdiçado. A verdadeira so-
berania econômica começa 
quando se entende que não há 
justiça social sem geração de 
riqueza — e não há geração 
de riqueza sem liberdade para 
empreender.


